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LUTO

	 No	 último	 fim	 de	 semana,	 a	 Direção	
Colegiada	 do	 Sintsef-CE	 participou	 de	 uma	
confraternização	 com	 membros	 da	 Delegacia	
Sindical	do	Vale	do	Jaguaribe,	no	município	de	
Limoeiro	do	Norte.

	 A	última	reunião	do	ano	da	Mesa	Nacional	
de	 Negociação	 Permanente	 entre	 o	 governo	
federal	 e	 os	 sindicatos,	 realizada	 na	 tarde	
da	 última	 segunda-feira	 (18/12),	 deixou	 toda	
a	 classe	 de	 servidores(as)	 públicos	 federais	
frustrados,	 pois	 o	 secretário	 de	 Relações	 de	
Trabalho	do	Ministério	da	Gestão	e	da	Inovação	
em	Serviços	Públicos	 (MGI),	 José	Lopez	Feijóo,	
abriu	a	reunião	informando	que	as	dificuldades	
orçamentárias	não	permitem	avançar	em	2024,	
e	que	haverá	reajuste	zero	“devido	às	restrições	
orçamentárias”.
	 A	proposta	do	governo	foi	elevar	o	auxílio-
alimentação	 de	 R$	 658	 para	 R$	 1	mil	 a	 partir	
de	 maio	 de	 2024.	 Com	 a	 medida,	 de	 acordo	
com	 o	MGI,	 o	 benefício	 do	 Executivo	 passará	
a	 equivaler	 aos	 dos	 demais	 Poderes,	 em	
atendimento	à	demanda	dos	servidores.	Foram	
propostos	 também	 aumentos	 na	 assistência	
à	 saúde	 complementar	 (“auxílio-saúde”)	 e	 na	
assistência	pré-escolar	 (“auxílio-creche”)	de	R$	
321	para	R$	484,90	e	de	R$	215	para	R$	321,	
respectivamente.
	 Em	 nota,	 o	 MGI	 informa	 que	 a	 proposta	
permite	 maior	 isonomia	 remuneratória,	 é	
preocupação	central	do	governo	e	esse	reajuste	
foi	 incluído	 no	 Projeto	 de	 Lei	 Orçamentária	
Anual	(Ploa)	de	2024.	“Como	o	aumento	é	sobre	
benefícios,	 e	 não	 sobre	 o	 próprio	 salário,	 o	
impacto	é	maior	em	quem	ganha	menos”.	
	 Segundo	 o	 secretário	 Geral	 da	 Condsef,	
Sérgio	 Ronaldo,	 a	 proposta	 deixou	 a	 todos	
perplexos,	 tornando	 necessário	 medidas	
urgentes	 contra	 essa	 determinação.	 “O	 que	
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o	MGI	nos	 informou	nessa	 reunião	da	MNNP	
não	 atende	 ao	nosso	pleito	 de	 recomposição	
salarial.	 Não	 aceitaremos	 nenhum	 tipo	
de	 segregação.	 Hoje	 os	 aposentados	 e	
pensionistas	 são	 a	 maioria	 da	 nossa	 base”.	
Agora	 a	 Condsef/Fenadsef	 espera	 a	 proposta	
formalizada	 do	 governo,	 que	 será	 enviada	 às	
entidades	representativas.	
	 O	 Sintsef-CE	 afirma	 que	 a	 informação	
de	 que	 o	 impacto	 é	maior	 para	 quem	 ganha	
menos	 não	 corresponde	 a	 realidade,	 pois	 a	
grande	maioria	da	categoria	são	aposentados	
e	 pensionistas,	 que	 são	 justamente	 os	 que	
recebem	menos,	o	que	significa	0%	de	reajuste	
pela	 atual	 proposta	 do	 governo,	 tornando	 a	
medida	 inaceitável.	A	entidade	concorda	com	
o	aumento	dos	benefícios,	mas	reitera	que	não	
pode	 deixar	 de	 fora	 quem	 dedicou	 décadas	
da	 sua	 vida	 e	 que	 hoje	 não	 encontra-se	 em	
atividades	laborais.
	 A	direção	da	Condsef/Fenadsef	se	reunirá	
para	 definir	 quais	 medidas	 serão	 tomadas	
pela	 entidade,	 nos	 próximos	 dias.	 Porém,	
de	 antemão	 reforça	 que	 não	 aceita	 que	
aposentados	 e	 pensionistas	 fiquem	 de	 fora	
dos	reajustes.		


